[image: Text

Description automatically generated with medium confidence]

DISTRIBUIÇÃO DE MTI EM ESCOLAS
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Os termos de referência (TdR) são essenciais para fornecer descrições detalhadas das funções do pessoal e das partes interessadas envolvidas na distribuição de mosquiteiros tratados com inseticida (MTI) em escolas. Os TdR devem alinhar-se e complementar os TdR mais abrangentes estabelecidos pelos programas nacionais de controlo da malária (PNM) do Ministério da Saúde (MdS) e pelas partes interessadas do Ministério da Educação (MdE), reforçando a clareza dos papéis e responsabilidade do principal conjunto de intervenientes envolvidos no planeamento, implementação, supervisão e avaliação da distribuição de MTI em escolas. Além disso, podem incluir esclarecimentos sobre a coordenação e comunicação entre os intervenientes, componente essencial neste contexto de colaboração com as partes interessadas do setor educativo e da saúde, bem como da criação de estruturas gerais de gestão da distribuição de MTI em escolas. Os TdR são ferramentas eficazes que ajudam as partes interessadas envolvidas na distribuição de MTI em escolas a compreender os papéis e as responsabilidades que lhes são incumbidos na consecução dos respetivos objetivos no âmbito de um grupo de partes interessadas eficiente e funcional. 

O exemplo dado pressupõe que existe apenas um nível abaixo do nacional, ou seja, o subnacional. Em países maiores, o nível subnacional pode envolver uma hierarquia de níveis, tais como estado - distrito - subdivisão administrativa entre os níveis nacional e comunitário (escola e instalação de saúde). Embora os títulos específicos possam variar, os principais papéis e responsabilidades são, geralmente, semelhantes. 

	NÍVEL NACIONAL


	Programa nacional de controlo da malária
	· Facilitar a coordenação entre os sistemas de saúde e educativo e outras partes interessadas.
· Como parte da estrutura principal de coordenação da malária, coordenar com o subcomité, equipa ou grupo de trabalho de MTI e/ou distribuição contínua (DC).
· Envolver o grupo de trabalho de distribuição contínua (CDWG) com o pessoal do MdS e MdE para coordenar o programa de distribuição de MTI em escolas, com a aprovação da estrutura de coordenação principal.
· Liderar o planeamento estratégico para desenvolver e atualizar as políticas e os planos nacionais de controlo da malária e de distribuição dos MTI. As decisões relativas à seleção de canais de distribuição (por exemplo, distribuição em escolas) são, geralmente, incluídas no Plano Estratégico Nacional de Controlo da Malária ou equivalente.
· No âmbito do plano global de DC, assumir a liderança e trabalhar com as partes interessadas e o coordenador nacional de distribuição em escolas para desenvolver a estratégia e o orçamento relacionados.
· Validar e divulgar a estratégia e o orçamento de distribuição em escolas a todas as partes interessadas e coordenar a comunicação global de distribuição de MTI em escolas entre as partes interessadas.
· Liderar e supervisionar a quantificação das necessidades de MTI para as áreas selecionadas para a distribuição de MTI em escolas (por exemplo, estado/condado/distrito) e os anos escolares selecionados. Note-se que a compra e a entrega dos MTI podem ser geridas por um mecanismo central.
· Desenvolver materiais de formação e coordenar a formação nacional de formadores.
· Supervisionar a formação e implementação da distribuição de MTI em escolas.
· Analisar e aprovar a distribuição de MTI aos distritos/escolas.
· Desenvolver e monitorizar os indicadores-chave de desempenho (KPI) relativos à distribuição de MTI em escolas.
· Assegurar que a qualidade dos dados e as normas de comunicação são mantidas ao longo de todo o processo de distribuição de MTI em escolas.
· Analisar e partilhar os resultados da distribuição de MTI em escolas, os êxitos e lições aprendidas com o pessoal a todos os níveis.


	Ministério da Educação
	· Colaborar com o MdS e PNM para designar um coordenador para o programa de distribuição em escolas (geralmente um membro do pessoal responsável pelo controlo de vetores ou pela educação sanitária nas escolas).
· Trabalhar no âmbito do CDWG para desenvolver a estratégia e o orçamento de distribuição em escolas.
· Comunicar a estratégia de distribuição em escolas à autoridade educativa subnacional para todas as áreas selecionadas para a distribuição.
· Coordenar a coordenação, a monitorização e a supervisão da distribuição em escolas a nível nacional.
· Compilar, analisar e validar os dados de inscrição das turmas selecionadas para a distribuição em escolas.
· Analisar e reforçar a comunicação precisa e atempada dos dados relativos à inscrição das escolas.
· Trabalhar com o PNM para quantificar as necessidades de MTI.
· Partilhar os detalhes do planeamento da distribuição em escolas e as informações orçamentais pertinentes com os CDWG a todos os níveis.
· Supervisionar a formação e implementação da distribuição de MTI em escolas.
 

	Coordenador nacional de distribuição em escolas (normalmente um membro do pessoal do PNM responsável pela distribuição de MTI ou pela educação sanitária nas escolas)
	· Coordenar as atividades de distribuição de MTI em escolas a nível nacional e fornecer atualizações periódicas ao MdS e MdE, bem como ao pessoal responsável a nível subnacional pela distribuição de MTI em escolas.
· Coordenar a monitorização e supervisão da distribuição de MTI em escolas a nível nacional.
· Analisar e aprovar os dados sobre inscrição das escolas para o stock de MTI.
· Coordenar com os armazéns médicos nacionais a análise e a confirmação do fornecimento de MTI para a distribuição em escolas e o plano logístico para a entrega de MTI nas escolas ou nos pontos de entrega acordados.
· Coordenar com os armazéns médicos nacionais para garantir que o número correto de MTI chega aos pontos de entrega especificados dentro do prazo exigido.
· Apoiar a designação de coordenadores subnacionais para a distribuição em escolas e apoiar a sua formação e supervisão.
· Desenvolver e implementar o plano de mudança social e comportamental (MSC) para a distribuição de MTI em escolas.
· Desenvolver e coordenar a implementação de um programa de formação abrangente, incluindo avaliações pré-formação e pós-formação, para diretores escolares, professores e alunos sobre a prevenção da malária, a utilização e os cuidados a ter com os MTI.
· Identificar áreas de reforço e assegurar ajustes programáticos com base nos dados.
· Realizar auditorias regulares à qualidade dos dados e assegurar a adoção de medidas corretivas quando necessário.
· Elaborar relatórios periódicos sobre a distribuição em escolas a apresentar ao PNM.



	NÍVEL SUBNACIONAL


	Coordenador subnacional da distribuição em escolas (normalmente um membro do pessoal do PNM responsável pela malária ao nível subnacional)
	· Divulgar orientações, coordenar e monitorizar as atividades de distribuição de MTI em escolas para escolas na(s) área(s) subnacional(ais) selecionada(s).
· Manter uma comunicação regular com os líderes comunitários e as partes interessadas sobre as atividades de distribuição de MTI em escolas.
· Apoiar o armazenamento, o transporte, a segurança e o rastreio de MTI através de fornecedores logísticos terceiros ou de outros agentes oficiais de distribuição de MTI em escolas.
· Analisar e validar os dados subnacionais relativos às inscrições. 
· Comunicar as receitas do stock de MTI ao nível central e identificar eventuais lacunas. 
· Coordenar todas as atividades distribuição em escolas a nível subnacional.
· Analisar e aprovar as afetações subnacionais de MTI, quando recebidos.
· Informar todos os diretores escolares sobre os planos e atividades de distribuição de MTI.
· Formar os diretores escolares e os professores sobre a distribuição de MTI e a MSC.
· Monitorizar e supervisionar a distribuição de MTI na área subnacional.
· Assegurar a qualidade da educação dos alunos sobre a prevenção da malária, a utilização e os cuidados a ter com os MTI.
· Visitar as escolas e validar os dados de distribuição dos MTI. 
· Assegurar ações de pós-distribuição adequadas para o stock remanescente.
· Preparar e apresentar relatórios atempados e exatos sobre as atividades de distribuição de MTI em escolas ao CDWG nacional, incluindo dados sobre a cobertura, a utilização e os desafios.

	Autoridade educativa subnacional
	· Trabalhar em estreita colaboração com os representantes subnacionais dos PNM.
· Analisar e aprovar os dados de inscrição das escolas na área subnacional
· Analisar e validar os pedidos de stock de MTI para distribuição na área subnacional.
· Assumir a responsabilidade pelo stock de MTI quando entregues.
· Coordenar a supervisão das atividades de formação para diretores escolares e professores sobre a distribuição de MTI e a mudança social e comportamental (MSC) e mensagens educativas para a prevenção e gestão da malária.
· Coordenar a supervisão da distribuição de MTI na área subnacional.
· Analisar e validar os dados relativos à emissão de MTI e assegurar a recolha de dados, por exemplo, no HMIS/DHIS2, e a comunicação dos MTI.
· Assegurar ações adequadas de pós-distribuição, por exemplo, para acompanhar e transferir os MTI para os distritos sanitários e/ou unidades de saúde para distribuição durante os serviços de saúde de rotina.
· Assegurar que as escolas dispõem dos recursos e do apoio necessários para que a distribuição dos MTI seja bem-sucedida.
· Monitorizar e avaliar a eficácia da distribuição de MTI e das atividades de MSC na área subnacional e fornecer informações ao nível nacional.




	NÍVEL ESCOLAR


	Diretor escolar
	· Coordenar o planeamento e a elaboração de relatórios com a(s) unidade(s) de saúde da comunidade ou de outra área de influência em que a escola está localizada. 
· Mobilizar a comunidade escolar e as famílias para a distribuição dos MTI e promover a sua utilização.
· Compreender os planos de distribuição de MTI em escolas, as abordagens, a utilização de ferramentas, a elaboração de relatórios e o acompanhamento através da participação ativa na formação sobre o sistema de distribuição de MTI, a documentação de acompanhamento e a MSC.
· Receber os MTI do transportador e documentá-los utilizando a documentação de rastreio fornecida.
· Informar todos os professores sobre a próxima distribuição de MTI na sua escola (turmas elegíveis, quantidades de MTI a receber).
· Fornecer os MTI e a documentação de rastreio aos professores elegíveis.
· Supervisionar a distribuição dos MTI, a documentação e a MSC nas escolas relevantes.
· Gerir as atividades de pós-distribuição, incluindo a emissão, o armazenamento seguro e a redistribuição dos MTI remanescentes conforme os critérios acordados e os requisitos de informação.
· Analisar os dados de distribuição de MTI a nível das escolas e utilizar os resultados para melhorar os futuros processos de distribuição.
· Estabelecer atividades de MSC de pós-distribuição.
· Validar os dados de rastreio a nível da turma e introduzi-los no sistema central de rastreio.
· Arquivar toda a documentação relativa aos MTI. 

	Nome do professor/professor de saúde escolar
	· Fornecer educação e apoio contínuos aos estudantes e às suas famílias sobre a prevenção da malária, a utilização e os cuidados a ter com os MTI.
· Receber formação sobre a distribuição de MTI, o acompanhamento da documentação e a MSC.
· Receber MTI do diretor escolar.
· Emitir MTI aos alunos dos anos escolares elegíveis no dia designado. 
· Adaptar os planos de aula[footnoteRef:1] consoante a elegibilidade de distribuição e as mensagens de MSC a serem divulgadas. [1:  Ver orientação da AMP: Material de apoio para professores durante uma campanha de MTI com exemplos de planos de aula.] 

· Preencher de forma exata e completa os dados de rastreio do seu ano(s) escolar(es) e enviá-los atempadamente.
· Enviar relatório com documentação de acompanhamento ao diretor escolar.
· Dar seguimento ao reforço das mensagens de MSC.
· Participar em atividades de envolvimento da comunidade relacionadas com a distribuição de MTI em escolas, conforme necessário.
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